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1. INTRODUÇÃO 

 
O parasitismo por helmintos gastrintestinais em ovinos é uma das principais 

causas de perdas na produção, refletindo diretamente no desenvolvimento do 
setor. Em decorrência dos gastos excessivos com anti-helmínticos e da 
mortalidade de fêmeas recém-paridas e de animais jovens, há diminuição da 
reposição do rebanho e dos índices reprodutivos desses animais (ABRÃO et al., 
2010). 

 O conhecimento real de tal prejuízo ainda é desconhecido, porém dentro da 
característica de distribuição-dispersa é possível que a maioria dos animais de um 
mesmo rebanho apresentem baixo grau de infecção e somente um número 
inferior a 20% dos animais devem conter níveis indesejáveis de infecção a ponto 
de causar perdas econômicas significativas (MOLENTO et al., 2010). O controle 
do parasitismo em ovinos é feito, basicamente, com a utilização de anti-
helmínticos e falhas nesse tipo de controle são os primeiros sinais do 
desenvolvimento da resistência anti-helmíntica (ABRÃO et al., 2010).  

Em virtude da disseminação de populações de endoparasitos resistentes 
aos anti-helmínticos (MELO et al., 1998), o método Famacha© surgiu para dar um 
novo enfoque ao controle da verminose (VILELA et al., 2008). Esse método 
baseia-se no princípio da relação existente entre a coloração da mucosa 
conjuntiva ocular e os valores do hematócrito (grau de anemia), permitindo 
identificar os animais capazes de suportar uma infecção por Haemonchus 
contortus (MOLENTO et al., 2010; VILELA et al., 2008).  

Outra forma de avaliar as condições sanitárias do rebanho é utilização de 
exames hematológicos como hematócrito e proteínas plasmáticas totais 

(GONZÁLEZ et al., 2000), associados à contagem de ovos por gramas de fezes 
(OPG)(AMARANTE et al., 1990).  

Sendo assim, o objetivo do estudo foi verificar a correlação dos métodos de 
avaliação de verminose: Famacha©, hematócrito, proteínas totais e (OPG).   

 
2. METODOLOGIA 

 
O experimento foi conduzido no Centro Agropecuário da Palma, município 

de Capão do Leão –RS, no mês de março 2013. Foram avaliadas 50 ovelhas 
adultas, cruza Corriedale mantidas em campo nativo. 

A inspeção da conjuntiva (Famacha©) dos animais foi realizada por técnicos 
devidamente treinados. O exame foi realizado através da comparação de 
diferentes tonalidades, de vermelho-rosado até o branco pálido da conjuntiva dos 
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animais, representada com os números de 1 a 5 e comparados com o cartão guia 
desenvolvido para utilização no campo (MOLENTO et al., 2010). 

As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal, e acondicionadas em 
sacos plásticos estéreis, identificados e encaminhados ao laboratório para 
proceder a contagem de ovos por grama de fezes. 

O sangue foi coletado da veia jugular, mediante o sistema vacutainer por 
meio de tubos com anticoagulante (EDTA). Os animais foram contidos em um 
brete de contenção individual, respeitando o seu bem estar (STOBER; 
GRUNDER, 1993). Após as amostra foram encaminhada para o laboratório de 
bioquímica para a determinação do percentual de hematócrito e proteínas totais 
(PPT). 

Os dados foram analisados através de Correlação de Pearson, com o nível 
de 5% de significância. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A avaliação pelo método Famacha© apresentou correlação alta (>0.70) e 
negativa com hematócrito e media (>0.50) com OPG (Tabela 1). Resultados 
semelhantes foram observados por outros autores, ABRÃO et al. (2010), KAPLAN 
et al. (2004) e MOLENTO et al. (2004).  

MALAN; VAN WYK (1992) observaram a correlação entre a coloração da 
conjuntiva ocular, o valor do hematócrito e a incidência do parasita hematófago, 
Haemonchus contortus. 

Segundo MOLENTO et al., (2004)  quadro anêmico nos ovinos é causado 
principalmente pela espoliação sanguínea do Haemonchus contortus e os valores  
de hematócrito encontrados em estudos do sangue tinham certa correlação com o 
grau FAMACHA. 

QUIRINO et al. (2011), trabalhando com ovelhas adultas da raça Santa Inês, 
encontraram resultados semelhantes aos encontrados neste estudo, onde na 
medida que aumenta o OPG, há redução no hematócrito, desencadeando o 
aparecimento de anemia, confirmando que os ovos encontrados nas análises 
parasitológicas são oriundos de parasitas hematófagos. 

 
Tabela 1 – Correlação entre Famacha©, Hematocrito, PPT e OPG em Ovelhas 

Cruza Corriedale. 

 Famacha© Hematócrito PPT OPG 

Famacha©  - 0.75*** 0.28 0.75*** 
Hematócrito -0.75***  -0.28 -0.61*** 

PPT 0.28 -0.28  0.05 
OPG 0.75*** -0.61*** 0.05  

*: P< 0.05; ** P<0.01, *** P<0.001. 

 
Provavelmente esses resultados podem ser atribuídos aos níveis de 

infecções dos parasitas hematófagos que aumentam o grau do Famacha© na 
escala (1-5) diminuindo a percentagem de volume ocupada pelos glóbulos 
vermelhos ou hemácias no volume total de sangue (Hematócrito), já o OPG 
determina a quantidade de ovos de parasitas presentes no animal, estando 
relacionado com a infestação. 

Na Tabela 2 estão apresentados os dados médios referentes à escala 
Famacha© relacionados com as demais variáveis. 
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Tabela 2- Media das variáveis em relação à escala de Famacha© em 

ovelhas cruza Corriedale 
 
 
 
 
 
 
 

 
Segundo MOLENTO et al. (2004) os valores de hematócrito correspondentes 

ao grau Famacha© são: 1: 28% e valores acima, 2: entre 23% e 27%, 3: entre 
18% e 22%, 4: entre 13% e 17% e 5: 12% e valores abaixo, esses resultados 
obtidos das análises de 37 ovinos adultos de raças não puras em um período de 
180 dias. 

Considerando‑se que nem sempre o grau Famacha corresponderá ao seu 

valor de referência no hematócrito, o método deve ser utilizado em conjunto com 
outra técnica de diagnóstico de parasitose, como o OPG (ABRÃO et al., 2010).  

As proteínas totais não apresentaram correlação com as demais variáveis, 
no entanto, verificou-se que animais com maior grau na escala de Famacha 
obtiveram menores médias de PPT (Tabela 2). A ausência de correlação pode ser 
atribuída ao fato que a concentração de PPT pode variar em decorrência de 
diversos fatores entre eles: alimentação, estação do ano, estágio fisiológico, 
processos infecciosos (CONTRERAS; WITTWER, 2000) 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O método Famacha© apresenta correlação alta negativa com hematócrito 
e media com OPG, sendo possível avaliar o grau de anemia de ovelhas e estimar 
o hematócrito com a avaliação da mucosa conjuntiva ocular pelo método 
Famacha©.  

Não houve correlação destas variáveis com as proteínas totais do sangue. 
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